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RESUMO

Neste trabalho, buscamos aproximar as literaturas de economia comportamental e de auditoria.
Para isso, aplicamos experimentos para pesquisar variáveis associadas a um dos vieses cognitivos:
o de custo afundado (a falácia do custo afundado, o efeito custo afundado), variável comporta-
mental cuja interferência no processo decisório pode levar a decisões sub-ótimas. Representado
pela ideia de throwing good money after bad, testamos se servidores da auditoria interna governa-
mental do Poder Executivo federal, profissionais com alto nível de instrução, estavam sujeitos a
esse tipo de efeito. Nesse público, também testamos se o nível de testosterona pré-natal, medido
pela proporção 2D:4D, e se outras variáveis (como idade, tempo de serviço, nível de atenção,
intensidade de custo afundado, percepção sobre a probabilidade de sucesso de ações) estão
associadas a custos afundados. Obtivemos resultados com significância estatística indicando,
dentre outros, que profissionais com alto nível de instrução sofrem do viés de custo afundado e
que o hormônio testosterona e a percepção sobre a probabilidade de sucesso influenciam custos
afundados.

Palavras-chave: Vieses cognitivos em auditoria. Custos afundados. Regressão logística. Controladoria-
Geral da União.



ABSTRACT

In this work, we seek to enshort the literature of behavioral economics and auditing. For this,
we applied experiments to research variables associated with one cognitive biases: the sunk
cost (the sunk cost fallacy, the sunk cost effect), behavioral variable whose interference in the
decision-making process can lead to suboptimal decisions. Represented by the idea of throwing
good money after bad, we tested whether civil servants of the federal branch internal government
audit, professionals with a high education level, were subject to this type of effect. In this
audience, we also tested whether the level of prenatal testosterone, measured by the 2D:4D
ratio, and whether other variables (such as age, service time, attention level, sunk cost intensity,
actions perceived probability of success) are associated with sunk costs. We obtained results with
statistical significance indicating, among others, that professionals with a high level of education
suffer from sunk cost bias and that the testosterone hormone and the perception regarding the
probability of success influence sunk costs.

Keywords: Cognitive biases in auditing. Sunk costs. Logistic regression. Brazilian Office of the
Comptroller General.
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1.4. JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 20

Dentre as inerentes e necessárias características para exercer sua atividade, a independên-
cia e a objetividade reforçam pontos da discricionariedade e da responsabilidade de auditores
ao decidirem sobre o que auditar (planejamento, objeto de auditoria), como auditar (execução,
coleta de informações e evidências, elaboração de papéis de trabalho, formação da opinião) e
o que e por quanto tempo monitorar (recomendações, evidências necessárias para concluir o
monitoramento).

Do ponto de vista da atuação profissional, entraves relacionais entre auditores e auditados
são fenômenos não exclusivo do setor público, pois ambos possuem vises cognitivos e tal
relação parece regida por um distanciamento intrínseco, mútuo e intencional: os auditores
precisam de certo distanciamento, pois 1) têm incertezas sobre se ou quando estarão lidando
em ambientes adversos (fraudulentos, por exemplo) e 2) precisam de objetividade para emitir
opiniões (afastando suspeitas de conflitos de interesses). Do lado dos auditados, pode-se esperar
um desinteresse compreensível em entregar rápida e instantaneamente dados ou informações para
auditores, considerando que “poderão ser usados contra eles próprios”, seja na forma de aumento
do trabalho não associado à rotina habitual ou na forma de potencial sanção ou exposição de
eventos negativos. Apesar desses dois distanciamentos, existe um discurso comum convergente
apontando para a “melhoria dos resultados”: ambas as partes buscam melhores resultados para a
instituição auditada.

Assim, tendo em vista que julgamentos e decisões pessoais estão presentes em cada uma
das partes, direcionamos nossa pesquisa para apenas uma delas (auditores), analisando-os en-
quanto tomadores de decisão do processo de auditoria. Entendemos, que os processos decisórios
intrínsecos ao processo da auditoria são relevantes e podem reenquadrar os comportamentos
almejados por auditores, promovendo o exercício da atividade com maior confiança e contando
com maior engajamento do auditado, condições necessárias para atingir a missão da auditoria
interna.

Por fim, sob ponto de vista social, entendemos que compreender tais fatores é rele-
vante para a comunidade profissional e acadêmica brasileira, pois auxilia no debate acerca
da execução de como melhores serviços de auditoria podem ser ofertados por auditores para,
consequentemente, melhorar a aplicação de recursos.





















2.4. BIBLIOMETRIA: TESTOSTERONA E PROPORÇÃO 2D:4D 30

Figura 5 – Rede de coocorrência temática para custos afundados – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.

Figura 6 – Evolução temática para custos afundados – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 7 – Produção científica anual sobre 2D:4D – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.

Figura 8 – Produção científica anual sobre 2D:4D – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 10 – Produção dos autores ao longo do tempo (20 maiores para 2D:4D) – WoS e Bibli-
oshiny

Fonte: Elaboração própria.

Figura 11 – Rede de coocorrência temática para 2D:4D – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 16 – Produção dos autores ao longo do tempo (20 maiores para auditoria e vieses cogniti-
vos) – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.

Figura 17 – Rede de coocorrência temática para auditoria e vieses cognitivos – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.
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Figura 18 – Mapa temático em rede para custos afundados, testosterona e proporção 2D:4D,
auditoria e vieses cognitivos – WoS e Biblioshiny

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Apesar da semelhança, essa figura não constou nos levantamentos anteriores e faz parte da estrutura conceitual
do Biblioshiny (Conceptual Structure - Thematic Map - Network). São 250 palavras com frequência mínima
de 5 ocorrências por mil documentos.


